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1. INTRODUÇAO

Entre os sftios do litoral fluminense, destacam-se aqueles locali-

zados sobre dunas estáveis. Formando elevações com altura de atê 15 me-

lros, suas camadas de oc
que habitaram a faixa co
dþnciando atividades que
de moluscos, sementes e

tem oS dois maiores exemplares até o momento descobertos, deste tþo de sf-

tio arqueológico: o Sftio Duna Grande <le Itaipu (R.J-JC-18) e o Sftio Duna

Boa Visra (RJ-JC-10).
o Sftio da Duna Grande de Itaipu foi localizado em meados de

1962 pela eq a Brasileira-IAB durante

prospecções entre o então Estado da

Guanabara e sftio ocupa uma duna de

proporções consideráveis situadas entre a praça atual de Itaipu (Ponta Sul) e

a barra da Lagoa do mesmo nome. Trata-se de um sftio identificado como

',acampamento sobre duna", ou seja, a ocupação humana fez-se sucessiva-

mente à medida que o acúmulo de areia ganhava altura. Restos ósseos de

peixes, de animais, çinzas e carvões, ca.rapaças de conchas e a¡tefatos llticos
(lascas de quartzo'principalmente) representados também por grandes e pe-

quenos moedores, aJmofarizes, polidores, lâminas de machado, etc, ao lado

cle pontas (de pedra e osso) arn6is, furadores, além de restos de esqueletos

humarros e variados tipos de adornos refletem com abundância, os inrfmeros

vestígios que caracterizalTl o modo de vida dos antigos ocupantes deste im-
portante sftio do litoral fluminense. Possui cerca de 100m de extensão' quase

igual a lar.gura e, na ocasião de sua descoberta, aproximadamente 2Om de

altura. Sua localização é magnffrca sendo estratégica no que diz respeito à
proximidade e disponibilidade de diferentes e valiosos recursos adaptativos

para comunidades humanas que ali se fixassem.

2. FIISTóRICO

A primeira menção do Sftio da Duna Grande de Itaipu na literatu-
ra especializada foi no ano de 1963, em apoio à descrição de um outro sftio

arqueológico semelhante, objeto da publicação em questão, também desco-

berto e prospeccionado pelo IAB em Cabo Frio, Praia do Forte, denominado

Duna Boa Vista (Dias Jr. 1963 : 15)"
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Com o desenvolvimento do Programa Nacional de Pesquidas Ar-
queológicas-PRONAPAI, tendo em vista a descoberta, durante o primeiro
ano de vigência do referido Programa, de mais seis sftios do tipo nos Estados
da Guanabafa e Rio de Janeiro, est€s foram englobados numa fase cultu¡al
práhistórica então denominada "Itaipu", sendo diferenciados dos 'samba-
quis' - atÉ al os rfnicos tipos de sltios litorâneos conhecidos e descritos ar-
queologicamente - não só por estarem relacionados predominantemente a
comunidades de pescadores-caçadores que habitaram nosso litoral entre cer-
ca de um a dois milênios passados, como pela tipologia igualmenæ diferen-
ciada dos assentamentos e por uma variação - em relação àqueles - da com-
posição cultural e faunfstica, sobretudo quantitativamente. no que se refere
aos vestfgios que compõem os sedimentos ocupacionais. Devido a suas carac-
terfsticas: excelente estado de conservação, grandes dimensões, abundância
de material, posição privilegiada, boas possibilidades de preservação, tomou-
se emprestado o nome do Sftio Duna Grande de Itaipu para designar esta im-
portante fase cultural, que foi descrita pela primeira vez na publicação dos
resultados dos trabalhos do le Ano do PRONAPA (Dias Jr. 1967 :92-Ð2.

Contudo, as pesquisas nele ¡ealizadas não forneceram ainda ele-
mentos seguros para sua datação em termos absolutos. Estima-se, porém, ser
dativamente mais recente que os sftios mais interiorizados do litoral, situa-
dos em regiões pantanosas que compõem a Fase Itaipu 'A', datados entre
4.2OO e 2.0O antes do presente (Carvalho 1984 : 4748), vindo portanto, a
integrar juntamente com outros sftios sobre duna tipologicamente semelhan-
tes, a Tradição Arqueológica Itaipu, fase ltaipu 8.3

Neste fnærim, o IAB encaminha à Divisão de Patrimônio Históri-
co e Artfstico da Guanabara-DPHAG, denúncia de ameaça de destruição do
referido sftio a. A DPI{AG, por sua vez, remete a questäo ao órgão lederat

1. Patrocinado pela Secretaria de Patrimônio Histórico e Artfstico Nacional (SPHAN) e Smitlsonia¡r
Institution, du¡ou de 1965 a 197O, tendo o IAB se responsabilizado pelas pesquisas na regiáo
compreendida pelos Estâdos da Guanabara, Rio de Janei¡o e Mi¡ras Gerais.

2. Nesta oportunidade, ntilizou-se ainda uma siglagem provisória, anterior àquela que foi posæ-

riormente (1968) adotada, em termos oficiais pela SPHAN, para os sftios fluminenses. Esta rfltima
foi organizada à pafir de 1966 para o Mapa Arqueológico do Estado elaborado durante as pes-
quisas do PRONAPA na átea, pelo coordenador do Programa, Dr. Ondemar F. Dias Jr. As duas

primeiras letras relacionam-se ao Estado onde se localizao sftio; as duas outras à região especlfica
(no caso, o trecho entre o rio Japufba e a costa) e, por rfltimo, o nrfmero que significa a ordem de

localização e registro do sltio. A sigla, pois, sendo especffica, é identificadora para o sftio em todo
o pafs (Carvalho, op. cit. : 26).

3. A subdivisão da Tradição Itaipu nas Fases A e B (Dias J. e Carvalho 1983/4; s.d.) foi o recu¡so
utilizado para nomear gn¡pos de sftios pouco dife¡enciados cronologica-espacialmente e portando
semelhanças no que diz respeito ao inventário cultural coletådo, sendo, pois, um insfumento de

argumentação teórica formulado após intensas e ¡ecentes pesquisas na ârea. Dentre ostas, desta-

cam-se aquelas ¡eferentes à sucessivas e amplas escavações arqueológicas empreendidas pelo IAB
em dois importantes sltios da Fase Itaipu A no litoral fluminense: Sftios Corondó-RJ-JC-64 e

Malhada I-RJ-JC-15 (Dias Jr. 1976t77 .71,6-L17,1981 : 13-16, s.d.; Seda e Azevedo 1978i Aze'
vedo etal 1981t82i DiasJ¡. Cawalhol98ll822l9l-2OO,1983,1988a;Carvalho 1984,s.d.aeb;
Cheuiche Machado 1984, s.d. aeb; TurnerII eCheuicheMachado 1981/82:.201-206).

4. Através de offcio daødo de 16/01/68. Tratava-se, então, de retirada irregular de a¡eia.
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ca do Sftio até o ano de 197I.
Ainda no ano de 1968 foi também constatada a destruição do Sf-

tio Duna acional-UFRJ, conforme registro

em public TS; Kneip 1979 :5; Kneip et alü

1981 : 51 tenha havido por parte daqueles

qualquer tþo de divulgação de estudos ou pesquisas especializadas sobre o

sftio em revistas e órgãos competentes. As referências citadas demonstraram

tratarem-se apenas de relatórios internos.
Em 1969 foi empreendido pelo IAB outro retorno ao Sftio da Du-

na Grande de Itaipu, em decorrência de novas prospecções realizadas em

área pré-determinada do litoral fluminense, através do apoio da FLUMITUR''

resultando em mais uma divulgação daquele sftio em velculo especializado

do referido órgão (FLUMITUR, 1973 :7-8). Posteriormente, nova publica-

çácr sobre a Fase Itaipu e especificamente sobre a Duna Grande foi efetuada

ãe maneir.a mais aprofundada por ocasião do 3g Simpósio de Arqueologia da

Área do Prata, em-São l-eopolão, RS (Dias Jr- 1969: 5-13)e.

ApartirdadécadadeTonovasdiscussõesressaltandoaimpor-
tância da Fase Itaipu para uma maior compreensão da arqueologia pré-histG

rica brasileira imprimem grande impulso na publicação dos dados relativos

àquela Fase (referências, artigos, monografias), projetando-os tanto à nfvel

nácional (Dias Jr. L972 :75-83, 1976177 : It6-1I7,198O : 3342; Souza

1981 : 32-36; Souza et al:I. 1983184 : IO7-LL9; Dias Jr. e Carvalho 1983/84 :

95-105, 1988 b) quanto internacional (Brochado et alid I97O : L-23; Meggers

e Evans 1977 : 26, Lg78 : 14-15; Tumer e Cheuiche Machado 1983 :

125-l3O; Shmitz 1983 : 113; Prous 1986 : 168; Dias Jr. s.d'; Dias Jr', Car-

valho e Cheuiche Machado S.d.), tendo sido sua ocorrência ampliada territo-

rialmente até o litoral do Espfrito Santo (Perota 1974 : 129-f3l), para o

norte, e, desde são Paulo até o Rio Grande do Sul, conformando a Sub-Tra-

dição Apicum vinculada à Tradição Arqueológica Itaipu (Schmitz 1976 :

6-7; Dias Jr. L975: 7-8).

5. Antes, IPHAN. Pela Lei ns 3.924 de 16107163 tornara-se o órgão encarregado da peservaçap e fis-
calrzaç'ao dos sftios arqueológicos.

6. Respectivamente, Presidente e Diretor de Pesquisa do IA B.
7. Através do oflcio de I4lO5l69.
8. Nesta rfltima refe¡ência, Kneip menciona equivocadamente o registro na SPHAN da Duna Gran-

de. A sigla correø (Dias Jr. 1969:5) traz o ne 18 e náo 24, conforme areferida autora.
9. Observa-se af a primeira referência à destruição de sftios próximos à á¡ea da Duna de Iøipu, a sa-

ber, "Antigamente, no lado oposto, fazia ligação com pequeno Sambaqui de anomalocardia, hoje
totâlnente destrufdo".
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Nos anos ðe 1978179 as áreas adjacentes à Duna Grande são mo-
tivos de pesquisas cle salvamento (Kneip 1979:' Kneip et alü I98O : 646,
1981, 1981182 : 273-288; Kneip e Fallestrini 1982 : 43I-442' 1984 :

143-144), conduzidas pela equipe do Museu Nacional-UFR'J colocada em

contato pela SPHAN com a Itaipu-Cia de Desenvolvimento Territoriallo a

qual incumbiu-se se patrocinar os trabalhos. Em consequência, outros signi-

fìcativos sftios arqueológicos da região tais como Duna Pequena, Sambaqui

de Camboinhas etc, hoje não existem mais. Resta buscat, nos resultados pu-

blicados, suas relações diretas e indiretas com a Fase ltaipu, de um lado
(Dias Jr. 1976 : 116; Ca¡valho 1984 : lO7-153) e, é claro,com todo o estudo

relacionado à ocupação prêhistórica regional.

3. DIVULGAÇÃO EM OUTROS NÍVEIS

No que diz respeito à outros meios de divulgação cientlfica, a

Exposição "Arqueologia da Região Sudeste" (CF'A 1914), na Casa do Ca-

pão do Bispoll, promovida pela DPFIAGB e IAB, inaugura em caráter iné-

dito uma série de atividades nesta área, promovidas ou apoiadas pelo Insti-
tuto de Arqueologia Brasileira, nas quais pl'ocurou-se conferir um destaque

sistemático ao acervo e ao sftio Duna Grande de Itaipu.
Em 1977 f'oi inst¿lado o Museu de Arqueologia-Itaipul2 nos re-

manescentes históricos (século XVüI) do velho recolhimento de Santa Tere-

sa <le Itaipu, monumento tombado e restaurado pela SPHAN, a cerca de

4OOm da Duna Grande e cujo "aproveitamento das rufnas se fez de modo

que Se pudesse nelas instalar um museu vinculado à ocor:rência nas SuaS

imediações do sftio arqueológico da I)una Grande" (Silva, s.d.).
Na Exposição inaugurativa da reabertura do Museu de Arqueolo-

gia em IgB4l3 mais uma vez o IAB deu sua colaboração"através do emprés-

timo temporário de peças importantes de seu acervo - notadamente aquelas

relacionadas à Fase ltaipu - que ilustrassem a pré-história e arqueoiogia do

litoral fluminense. Com a reabefura do Museu foram implementadas ativida-
des edtrcativo-culturais na área, objetivando escolas comunitárias, estudan-

tes, pesquisadores e mesmo o turista em geral, dando-se especial e efetiva

10. Subsidiária da Veplan-Residência, responsável pela urbanização (condomínios residenciais) dc

toda orla litorânea de It¿ripu. Q ãesta época a abertu¡a artificial de um canal, bordejante à perifc-
ria norte da Duna, ligando a Lagoa ao mar.

I 1. Most¡a inaugural do le Centro Estadual de Pesquisas Arquoológicas do Rio de Janeiro, em con-
vênio com o IAIì. Organizaç-ao e montagem sob a resporsabilidade da autora e F. Guimarães, a

nrostra permaîeceu até 1980.
12. Foram rcsponsáveis pelo Museu durante a instalação Maria Lucia Cìoulart (arquiteta) e Lina Ma-

ria Kneip (arqueóloga).
13. Fruto dé convênio ènhe MEC/SEC/SPHAN-Fundação Nacional Pró Memória-6q DR e a Em-

presa Niteroiense de Turismo-ENITUR, o museu, então sob a responsabilidade da museóloga

Yá¡a Mattos manteve abe¡t¿ {e 1984 a 1987 a Mostra "Aspectos da Arqueologia Brasilei¡a. A

Faixa Litorânea entre Niterói-Cabo Frio."
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Çolaboração à ta¡efa de preservação da Duna Grande, por um lado, através
da exposição em sala especialmente projetada de exemplares de seu aceryo
e, cie outro, abrigando e cuidando do nlaterial arqueológico "in situ" passf-
vel de destruição, além de zelar pela conservação do sftio incentivando a
comunidade local no sentido de proteger aquele valioso patrimônio.

Em 1986, em comemoração de seus 25 anos de existência, o IAB
fez prornover na universidade do Estado do R.io de Janeiro-uERJ, o evento
"Pesquisa do Passado: Arqueologia no Brasiy't4 çCalalho 1987) junta-
mente coln a Sub-Reitoria para Assuntos Comunitários. Dele fizeram pafte
sub-eventos tais como "13 Mostra de Filmes e Vfdeos de Arqueologia e prê
FIistória", "Ciclo de Palestras", "le Simpósio de Pré-História e Arqueologia
do SUDESTE," sendo que dois deles deram ênfase especial ao Sftio Duna
Grande de Itaipu, a saber, a Exposição "Arqueologia e Arte Pré-Histórica da
Região Sudeste", com fotos e material referentes à Duna e, indiretamente o
sub-evento "Arqueologia para Crianças". Durante este último foram trazidas
à UERJ crianças de comunidade de Itaipu, através do Museu de Arqueologia
para visitas guiadas à Exposição e salas de vfdeos bem como para participa-
ção nas atividades de criação ligadas à arqueologia brasilei¡a.

No ano de 1988 o IAB, juntamente com o Instituto Estadual de
Patrimônio Cultural-INEPAC, promovem na Casa do Capão do Bispo, RJ, a
Mostra "Arqueologia nos Estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais',ls na
qual figuram expressivos exemplares arqueológicos procedentes das pesqui-
sas realizadas pelo IAB no sftio Duna Grande de Itaipu (cawalho ed. 1988).

4. CONCLUSÃO

Embora não seja o propósito deste trabalho o estudo arqueológico
pormenorizado do material coletado no Sftio Duna Grande de Itaipu dura¡rte
pesquisas desenvolvidas pela equipe do IAB, parece no entanto, oportuno
que, no ensejo da escolha deste sftio como Monumento stmbolo da pré-
f{istória Brasileiral6, sua inserção cultural no panorama da pré-histónare-
gional e brasileira seja ao menos por ora, tentativamente esboçada.

Vale ressaltar um outro ponto importante das imediações Duna
Grande-Museu: a Colônia da Pesca de Itaipu que ainda hoje mantém uma
comunidade vivendo dos mesmos recursos que populações de milênios atrás,
constituindo-se, pois, no terceiro vértice de um triângulo sócio-cientff,rco-
cultural único no litoral brasileirolT. Assim é que, a relação Duna Grande -
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Museu de Arqueologia Itaipu deve existir apenas na medida em que a "Duna

Grande se manterd em suct conformação original (o grifo é nosso) atenden-

do a uma finalidade didática proveniente do interesse arqueológico que de-

tém... Por constituif uma formação natural caracterlstica da região de restin-

ga, e portanto de esPecial en-

lolu¡oorto (o g¡ifo é noss ide-

rada como uma extensão d 8'

o esforço empreendido, nos 2ó anos tfanscorridos desde sua des-

Duna C¡ande, atualmente em tramitação.
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